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Editorial 
 

FINALMENTE... 

 

Cerveirenses mortos na 
“Guerra do Ultramar” 

vão ter monumento 
 

Foi com muita satisfação que tive 
conhecimento de que, finalmente, os milita-
res cerveirenses mortos na “Guerra do 
Ultramar” vão ser homenageados. 

A posição veio da Assembleia Munici-
pal que aprovou, por unanimidade, a coloca-
ção de um monumento na sede do concelho. 

Já por várias vezes havia focado, em 
“Cerveira Nova”, quão justo seria imortalizar 
os nomes desses conterrâneos que perece-
ram nessa guerra, cujo início foi em 1961 e 
terminou em 25 de Abril de 1974. 

Cheguei a adiantar os nomes de sete 
falecidos, mas, pelo que me informaram, o 
número poderá atingir a dezena, já que, e 
como sugeri num editorial publicadoem20 
de Fevereiro de 2007, as Juntas de Fregue-
sia estão a colaborar na recolha de novos 
dados. E, ao que se comprova, outros cer-
veirenses morreram além daqueles que este 
Jornal noticiou. 

Porque “Cerveira Nova” começou a ser 
publicado em Novembro de 1970, portanto 
nove anos após o início da “Guerra do Ultra-
mar”, daí o não sabermos, dado não pos-
suirmos registos se, nesse período e antes 
deste quinzenário começar a ser publicado, 
houve o falecimento de mais algum cervei-
rense. 

Agora, com essa investigação feita 
pelas Juntas de Freguesia, estou convicto 
que se irá alcançar o número certo de mili-
tares cerveirenses falecidos na “Guerra do 
Ultramar”. 

E mesmo os que ficaram sepultados 
em terras africanas estarão agora, em pé de 
igualdade, com os que foram enterrados 
nas nossas aldeias ou na nossa vila, já que 
no monumento serão todos, em conjunto, 
imortalizados. 

 
José Lopes Gonçalves 

Flagrantes Cerveirenses 
Na objectiva da Fotografia Brigadeiro 

Com nevoeiro e luar 
As águas do rio Minho 
Devagar vão encontrar 

O desejado caminho 

 
Autor: Poeta da Lama 

Assaltos a veículos, um 
mau cartaz para a 
feira semanal 

Página 7 

No Lar Maria Luísa, em 
Cerveira, festejou-se 
o S. Martinho 

Página 6 

O adeus, nesta temporada, 
da Feira de Artes e 

Velharias 
Página 6 
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“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   
--- Sai quinzenalmente Sai quinzenalmente Sai quinzenalmente   

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respec-
tivas anuidades os seguintes assinantes: 

Alice Vaz, do Canadá; Manuel Luís Roleira 
Barbosa, de Cornes; D. Delfina Conceição Santos, 
do Estoril; D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, 
de Lisboa; Raul Fernando Gonçalves Gomes, da 
Parede; Duarte Reinaldo Lima Alves, dos E.U.A.; 
José Vinhas Silva, de Loivo; Manuel Barbosa, do 
Canadá; António José Morgado, de Viana do Caste-
lo; D. Maria de Lurdes Ribeiro Barreiro Pereira, do 
Canadá; D. Maria Clara Fernandes Araújo Esteves, 
da França; D. Maria Emília Duro, de VNCerveira; 
José Manuel Giestal Tiago, de Reboreda; Luís 
Manuel Barbosa, de VNCerveira, Arlindo Alberto 
Ferreira, de Cascais; José Emílio Ferreira, do 
Cacém; Claudino João Ferreira Miranda, de Cascais; 
José Lebrão Martins, de Sopo; D. Lucília Cabral 
Conde, de VNCerveira; Jean Michel Amorim, da 
França;  Manuel Joaquim Gomes, de VNCerveira; Dr. 
António Batista, de VNCerveira; Graça Sprateley - 
Mediadora Imobiliária, Lda., de VNCerveira; Agrupa-
mento de Escolas de Vila Nova de Cerveira; D. 
Rosalina Correia Pires, de Campos; Manuel Rodri-
gues Dantas, da França; D. Maria Amélia Morgado 
Gonçalves Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; Dr. 
Manuel Trindade, do Porto; D. Cândida Maria da 
Encarnação Valentim, de Loivo; José Armando Bar-
bosa da Encarnação, da França; Manuel Barros Bar-
bosa, de Lovelhe; Fernando Maciel Guedes Lopes, 
de Rio de Mouro; Luís Augusto Esteves Videira, de 
Lisboa; D. Mónica Araújo, dos E.U.A.; D. Clementina 
L. Duro Marques, da França; António Conde, de 
VNCerveira; D. Beatriz Maria Lopes Gonçalves, de 
Sintra; D. Arminda Augusta Gomes, de VNCerveira; 
D. Maria Júlia Gomes Barros, de VNCerveira; D. 
Maria Virgínia Teixeira, de VNCerveira; Jorge Cle-
mente Rodrigues Pereira, de Vila Franca de Xira; 
Carlos Alberto Bouça, de VNCerveira; Alípio José 
Marinho Ribeiro, de Campos; Orlando Ribeiro, da 
França; António Ferreira, de Gondarém; Imércio 
Lima Hilário, de Campos; Joaquim Costa Couto, da 
França; Alberto Oliveira Batista, da França; João 
António Teixeira, da Suíça; Alexandre Santos Rodri-
gues, de VNCerveira; Júlio Justino da Costa, de 
Lovelhe; Denis Martins & Filhos, Lda., de VNCervei-
ra; Mário Luís Fernandes Afonso, de Campos; Fran-
cisco José Guerreiro Couto, do Brasil; e D. Anaíde 
Ana Morais, de Santo António dos Cavaleiros. 
 A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nos-
so esforço de manutenção desta publicação, pedi-
mos-lhes que se certifiquem da data de vencimento 
aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 829, de 20/11/2007 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

EXTRACTO 
 

Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de sete de Novembro de dois mil e sete, 
lavrada de fls. 26 a fls. 27 verso, do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas número Quarenta e Oito-E, 
deste Cartório, Emília Costa Coimbra de Amorim, 
N.I.F. 105 447 013, titular do B.I. nº 3529504, emitido 
em 16.04.2004, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e 
marido, Manuel de Amorim, N.I.F. 105 447 021, titular 
do B.I. nº 2751992, emitido em 16.03.2006, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime de adquiri-
dos, naturais, ela da freguesia de Gondarém, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, ele da freguesia de Bárrio, 
concelho de Ponte de Lima, residentes na primeira, no 
lugar de Lagos, declaram, que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel: 

Prédio urbano, composto por casa de habitação 
com um pavimento, sótão para arrumos e logradouro, 
com a área coberta de noventa e dois metros quadra-
dos e descoberta de trezentos e sessenta metros qua-
drados, sito no lugar de Lagos, freguesia de Gondarém, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Maria dos Anjos Oliveira, do sul com terreno 
baldio, do nascente com regueiro e do poente com 
José Guerreiro, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 557, com o valor patrimonial tributá-
rio de 9.582,47 € a que atribuem igual valor.  

Que o referido prédio foi construído a expensas 
deles, justificantes, no prédio rústico que adquiriram, 
no ano de mil novecentos e setenta e sete, por doação 
feita a ambos por Manuel Coimbra e mulher Laura da 
Costa, respectivamente seus pais e sogros, residentes 
que foram no lugar de Boavista, na citada freguesia de 
Gondarém, doação essa que não chegou a ser formali-
zada.  

Que entraram, desde esse ano, na posse e frui-
ção do referido prédio tendo, desde logo, iniciado as 
fundações para construção, instalando os materiais de 
construção e construindo uma casa onde estabelece-
ram a sua residência, pelo que há mais de vinte anos 
que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja. 

Que a posse sobre o indicado prédio tem sido 
mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, inin-
terrupta e ostensivamente, com o conhecimento da 
generalidade das pessoas e sem oposição, nem violên-
cia de quem quer que seja, construindo-o, mantendo-o 
permanentemente ocupado, procedendo à sua limpeza, 
pagando as contribuições que sobre o mesmo incidem 
agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos 
de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram 
quaisquer direitos de outrem.  

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado 
prédio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos 
que integram a figura jurídica de usucapião, que invo-
cam. 

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado 
prédio por usucapião não tendo, dado o modo de aqui-
sição, título que lhes permita fazer prova do seu direito 
de propriedade perfeita. 

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial, sete de Novembro de dois mil 
e sete. 

A Notária, 
a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Impostos, sempre impostos 
- Orçamento de 2008 

A partir de agora, segundo notí-
cias, até os idosos reformados, pensio-
nistas e aposentados vão ser penaliza-
dos nos seus impostos. Eu até chego a 
ter pena do senhor ministro das Finan-
ças. Não estou habilitado, mas era 
cargo que não desejava. Como se vê, 
o senhor ministro já não sabe onde ir 
buscar mais dinheiro para estar de 
boas graças com os senhores de Bru-
xelas. Sim, são esses senhores que 
mandam no nosso e pequeno País. 
Impõe regras. Há dúvidas? 

E o senhor ministro lã vai dizen-
do (a custo do Zé pagante) que espera 
cumprir a meta estabelecida, nem que 
tenha de recorrer a todos os meios... 
Assim não custa senhor ministro, esse 
cargo não há dúvida dá tanto poder de 
manobra. 

Todos os impostos servem, nem 
que sejam forçados, como, aliás, todos 
são. O trabalhador é o produto base e 
multiforme e não nasceu para outra 
coisa. Trabalhar e pagar. Assim se é 
lavrador precisa de licença para ter 
carro e outra para sair com ele. Se tem 
gado paga, até paga se tem cão. Paga 
a vacina, paga a licença, até paga se 
tem carroça e burro. 

Paga por ir à caça para tentar 
fuzilar o coelho, que tem todo o direito 
de andar livremente a roer as ervas no 

monte. Paga cotas de trabalho, paga 
cotas para a Casa do Povo, sustenta o 
senhor prior, sustenta ainda os fidal-
gos da Capital e os letrados da terra. 

No entanto, e ainda no País de 
grandes futebolistas, o senhor selec-
cionador, que diz adorar o nosso canti-
nho à beira mar plantado, “pudera”, 
acaba de renovar por mais uns tempos 
“ele e sua equipa técnica”, os seus 
honorários chorudos, com a Federação 
Portuguesa de Futebol. Contrato esse 
que está no segredo dos deuses. 
Admira-se? 

Entretanto, trabalhadores, os 
mais penalizados, muitos reformados e 
aposentados, até estes não escapam, 
a todos pedem sacrifícios. Mas dizem, 
agora é que vai ser a meta estabeleci-
da. 

No entanto, outros, uma minoria, 
vi vem à grande e à francesa. Nunca 
houve tanto novo rico, tanto proseirão. 
Uma pergunta “ingénua”: será esta a 
democracia prometida após a revolu-
ção dos cravos? Assim não, o Zé não 
gosta, haja justiça social. 

O Zé apenas aperta o cinto. 
Tenham respeito por quem trabalha, 
ou já trabalhou, este hoje, já velho, 
precisa é de apoio. 

Pestana de Carvalho 
(Afife) 

Medicinas Alternativas 

- “A Vigia da Saúde” 

Auxílio das terapias Su-Jok na desintoxicação tabagista  
Por achar este tema de interes-

se geral e em defesa para a nossa 
saúde, e também dirigido para todos 
aqueles com vontade de abandonar 
esse terrível f lagelo da humanidade, 
volto novamente a abordar este assun-
to, feito há anos noutros órgãos de 
comunicação. 

Começo por esclarecer que a 
entrada em cena da Acupunctura Su-
Jok, em campanhas na luta contra o 
tabagismo, contribuiu grandemente 
para a sua difusão. Historiando um 
pouco as terapias Su-Jok, foram uns 
médicos do Colégio das terapias chi-
nesas, do Sudoeste de França, que 
em Setembro, salvo erro de 1975, rea-
lizaram as primeiras experiências para 
verif icar previamente se a terapia Su-
Jok devia ser utilizada nesse domínio. 

Primeiramente tratava-se de 
saber se esta terapia era ou não eficaz 
como meio de ajuda ou cura para o 
tabagismo e outras dependências. 
Depois, em caso afirmati vo, quais 
seriam os melhores pontos a utilizar 
nos órgãos energéticos do paciente. 

A vastidão desse trabalho e o 
rigor matemático que foi utilizado na 
sua realização explicam e justificam o 
grande interesse que despertou pelos 
seus resultados francamente positivos 
no tratamento Su-Jok. Tal tratamento 
já ocupa um lugar de destaque como 
auxílio à desintoxicação, tanto na área 
tabagista como noutras dependências, 
estas na sua escala mais leve! 

É necessário elucidar que nas 

terapias Su-Jok de forma alguma cons-
trange o fumador a abandonar o seu 
hábito, duma forma brusca ou agressi-
va! 

Todos aqueles que estejam 
decididos a deixar de fumar serão gra-
dualmente auxiliados nos seus esfor-
ços para o bem da sua saúde (o cora-
ção agradece), se utilizarem à risca os 
métodos a serem seguidos pela Acu-
punctura Su-Jok. Os tratamentos utili-
zados nessas terapias são denomina-
dos como: manopunctura, auriculo-
punctura e podopunctura, respectiva-
mente com aplicação nas mãos, ore-
lhas e pés, tratamentos entretanto sem 
dor, com ou sem agulhas, consoante a 
sensibilidade dos pacientes, tratamen-
to esse que não é só benéfico para as 
toxicodependências, mas também para 
um enorme leque patológico, como 
efeitos curativos para variados sinto-
mas.  

A terapia Su-Jok age também 
como retardador do envelhecimento! 
Este método usado é um meio de evi-
tar uma evolução patológica esponta-
neamente mais grave, bloqueando os 
órgãos mais fragilizados, alertando 
todas as manifestações da sua origem, 
precavendo outras doenças naqueles 
órgãos com mais carências de energia! 

 
Jorge A. Reis 

(Vilar de Mouros) 
Ass. Portuguesa Acupunctura Su-Jok 

 
FarmaGuerreiro - VNCerveira 

Carta ao Director 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova”  

 
O PSD de Loivo, sem pretender 

interferir em assuntos que só ao jornal 
dizem respeito, quer chamar a atenção 
de V. Exa. para o que considera haver 
um atropelo quanto às prioridades e 
critérios dados à publicação dos textos 
que chegam ao Jornal. 

Em causa está a não publicação, 
daí a nossa insatisfação, dum texto 
que o PSD Loivo fez chegar à Redac-
ção no dia 8 do corrente mês, prova-
velmente, ainda a tempo de integrar a 
edição do dia 20 e, para grande sur-
presa, vê publicado um comunicado da 
Comissão Política do PS de Caminha. 

Que interesse tem para os cer-
veirenses os problemas políticos do 
concelho de Caminha que levam o jor-
nal cerveirense a atirar para segundo 
plano o que aos cerveirenses diz res-
peito? Só se for por algumas passa-
gens do comunicado que bem se 
podem aplicar ao executivo cerveiren-
se. 

Da análise do conteúdo dos tex-
tos resulta claro a diferença das inten-
ções, dum lado apenas do tipo “bota 
abaixo” a que o Jornal deu cobertura, 
enquanto do outro se exorta quer a 
Junta de Freguesia quer a Câmara 
Municipal a fazer mais e melhor pelo 
Progresso do Concelho de Cerveira e 
que o Cerveira Nova achou secundário. 

 
Com os melhores cumprimentos. 
 

Outubro/2007 
PSD Loivo 

a) - Denis Carvalho Martins 
 

NOTA DO DIRECTOR: 
Exactamente por o Jornal 

“Cerveira Nova” ter «critérios» é que 
publicou um comunicado da Comissão 
Política do PS de Caminha. Porque o 
PSD de Loivo ou o subscritor não 
sabem que este quinzenário, além de 
local, também tem o Estatuto de 
Regional. E, dentro dos critérios, tem 
páginas distintas para o local e o 
regional, as quais estão limitadas, 
especialmente os comunicados de par-
tidos, aos espaços disponíveis. Foi o 
que aconteceu ao comunicado do PS 
de Caminha que saiu em 20 de Outu-
bro e ao do PSD de Loivo que veio a 
lume em 5 de Novembro, devido a 
serem publicados em secções diferen-
tes. 

Quanto ao «tipo “bota abaixo”» 
nada melhor do que uma reflexão 
sobre esta conhecida quadra popular: 

 
Antes de falar de alguém 
Olha para ti e bem atenta 
Repara se acaso também 

A carapuça te assenta 

Governação socialista privatiza em Ponte da Barca 
Inesperadamente o elenco socialis-

ta da Câmara Municipal de Ponte da Bar-
ca, entrega a recolha dos Resíduos Sóli-
dos ao sector privado, conforme anúncio 
de concurso público já publicado do Diário 
da República no passado dia 03 de Julho. 

O STAL não sendo fundamentalis-
ta, entende que existem sectores que não 
devem “fugir” do sector público porque por 
serem essenciais ás imperiosas necessi-
dades da sociedade, devem ser adminis-
trados pelos “eleitos” que lhes foi deposi-
tada a confiança na gestão daquilo que é 
público, ou seja todos. 

A prática nas privatizações deste 
tipo de actividade pública essencial que 
começou em Inglaterra pela mão de Mar-
garet Tatcher e que ainda hoje possui 
resultados altamente lesivos para a popu-
lação Britânica, diz-nos que o serviço fica 
a todos, mais caro e com menor qualida-
de.  

Evidentemente que existe uma fase 
de teste e avaliação à resposta oferecida 
pela empresa, mas rapidamente são rea-
valiados todos os comportamentos e a 
empresa eleva como sua principal motiva-
ção - o LUCRO. E é a partir daí que a qua-
lidade de resposta é outra, com a agra-
vante dos Municípios já não conseguirem 
dar resposta por se terem desvinculado 
dos meios (trabalhadores e máquinas), 
contribuindo para que as empresas chan-
tageiem novos preços. Isso aconteceu há 
bem pouco tempo com um município de 
Viana do Castelo, onde de início tudo 
eram rosas. 

Mas a prática diz-nos que as priva-
tizações elevam os preços e diminui a 
qualidade do serviço prestado. 

A acrescentar, é que o modelo de 
gestão do pessoal nas Câmaras é conhe-
cido e tem regras, mas as empresas a 
laborar para os municípios, acabam por 
explorar miseravelmente os seus trabalha-
dores, pagando-lhes sempre pelo mínimo 

e sem qualquer vínculo, fomentando o 
trabalho precário, cujos índices em Portu-
gal são dos maiores da Europa. 

Mas a Câmara Barquense tomou 
unilateralmente esta decisão, sem lançar 
uma discussão prévia e mesmo sem se 
concluir, se os actuais serviços correspon-
dem ou não com as expectativas dos 
munícipes. Sem se saber quais os motivos 
exactos que fundamentam a alienação.  

Contornando a Lei, os representan-
tes dos trabalhadores não foram ouvidos, 
tomando-se apenas conhecimento quando 
a publicação em Diário da República esta-
va consumada, contrariando as boas rela-
ções que o STAL possui com o Edil Bar-
quense. 

Hoje vai a limpeza, amanhã as 
águas, depois os jardins e mais que não 
se sabe! O que será amanhã das Câma-
ras? Que obrigações terão para com os 
munícipes? Que sobrará aos municípios? 
Limitar-se-ão às Festas e Romarias e às 
excursões de 3ª idade? Limitar-se-ão às 
reuniões e encontros que mais não ser-
vem para que os nossos gestores autár-
quicos sejam aplaudidos? 

O poder autárquico democrático foi 
uma das grandes conquistas de Abril, tra-
zendo maior desenvolvimento ao interior e 
suas gentes. Ultimamente dão-se passos 
que adulteram o poder das populações 
sobre os serviços essenciais. Os autarcas 
são nossos representantes. Confiámos-
lhes aquilo que é nosso.  

Num Estado democrático é regra 
fundamental o respeito por quem se fez 
representar num processo eleitoral livre. 
Quem se candidatou, fê-lo considerando 
os modelos democráticos conhecidos.  

Alguém disse que ia concessionar 
a recolha dos Resíduos Sólidos em Ponte 
da Barca? 

 
S.T.A.L. 

Direcção Regional de Viana do Castelo 



NA INTERNET 
ESTAMOS EM 
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CINE-TEATRO DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Sábado, 24 de Novembro - 21h30 
 

ULTIMATO 
 

Género: Acção  /  Aventura 
M/12 anos 

 

Sábado, 1 de Dezembro - 21h30 
 

O MAL CASADO 
 

Género: Comédia  /  Romance 
M/12 anos 

 

Sábado, 8 de Dezembro - 21h30 
 

RESIDENT EVIL 3 - EXTINÇÃO 
 

Género: Acção  /  Thriller 
M/16 anos 

 

Sábado, 15 de Dezembro - 21h30 
 

DIA DE SURF 
 

Género: Animação 
M/4 anos 

CERVEIRA 
NOVA 

 
Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

CERVEIRA 
          NOVA 
 

A COMPANHIA 
IDEAL!... 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS - DECORAÇÕES 
ARRANJOS DE COSTURA 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 829, de 20/11/2007 
 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

CÂMARA MUNICIPAL 

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA; 
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 30 de Novembro de 2007, pelas 14,30 horas, no 
Auditório da Biblioteca Municipal, se procederá, nos termos do Regulamento em vigor, à 
arrematação, em hasta pública, do direito à ocupação do terrado da feira semanal dos 
lugares a seguir indicados, com as bases de licitação que, respectivamente, também se 
indicam: 

Lugar Área 
Base 

licitação 
(euros) 

Taxas Designação dos possíveis  
produtos para venda 

N.º 25 30 m2 € 1.000,00 € 0,81x30m2xn.º feiras Têxteis, atoalhados e cortinados 

N.º 161 20 m2 € 1.000,00 € 0,81x20m2xn.º feiras Têxteis, atoalhados, ferragens, loi-
ças e afins e artigos de madeira 

N.º 166A 28 m2 € 1.000,00 € 0,81x28m2xn.º feiras Têxteis, atoalhados, ferragens, loi-
ças e afins e artigos de madeira 

N.º 189 28 m2 € 1.000,00 € 0,81x28m2xn.º feiras Têxteis, cutelarias, malas e afins, 
loiças e calçado 

N.º 250 9 m2 € 100,00 € 0,81 ou 0,57x9m2xn.º feiras Bijutarias ou pão e doces 

 A adjudicação é feita por um prazo de sete anos. 
 Os lugares indicados destinam-se à venda dos produtos constantes do quadro que 
antecede, não sendo permitidas alterações, pelo que só poderão ser arrematados para 
aquele fim. 
 O lanço mínimo, em cada arrematação, será para os quatro primeiros lugares, de € 
250,00 e o quinto de € 50,00. 
 Os arrematantes serão devidamente identificados pelo Bilhete de Identidade ou 
documento equivalente e, quando não sejam os próprios, deverão apresentar procuração 
bastante, devendo fazer-se acompanhar também do respectivo cartão de contribuinte fis-
cal. 
 A adjudicação deverá ser homologada na primeira reunião ordinária da Câmara 
Municipal que se seguir ao dia da praça, sendo o arrematante obrigado a pagar: 
 a) - 25% da arrematação no dia da hasta pública; 
 b) - Os restantes 75% no prazo de dez dias a contar da data da reunião da Câmara 
que homologou a adjudicação dos lugares da feira postos a concurso, sob pena de, se o 
não fizer, o local arrematado ser entregue ao licitante melhor classificado na respectiva 
lista e que manifeste interesse na adjudicação; 
 c) - Quaisquer impostos a que haja lugar, no prazo estipulado na alínea b). 
 Os lugares arrematados só poderão ser ocupados desde que tenha previamente 
sido obtido o cartão de feirante, nos termos do artigo 4.º do Regulamento, e desde que se 
mostrem pagas as respectivas taxas, nos termos do artigo 20.º do mesmo Regulamento. 
 O Regulamento da Feira Semanal, aprovado pela Assembleia Municipal, poderá 
ser consultado por quaisquer interessados na Secção de Administração Geral desta 
Câmara Municipal, todos os dias úteis, nas horas de expediente (9,00 às 12,30 horas e 
13,30 às 16,00 horas). 
 

 Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados 
nos lugares públicos do estilo. 
 

 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão Administrativa e Financeira da 
Câmara Municipal, o subscrevi. 
 

 Vila Nova de Cerveira, aos 05 do mês de Novembro do ano dois mil e sete. 
 

O Presidente da Câmara, 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira 
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31 de Outubro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Período Antes da Ordem do Dia 
 

• Tolerância de ponto 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 

• Aprovação da acta da reunião de 10 de Outubro de 
2007 

• Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao 
plano de actividades municipais e ao orçamento da 
despesa 

 

Serviços Municipais 
 

• Assembleia Municipal – Deliberações da última 
Assembleia Municipal 

 

Rendas e Concessões 
 

• Feira semanal – Requerimento de Áurea do Rosário 
Temporão Alves Lourenço e outros – mudança de 
lugar 

• Feira semanal – Faltas de pagamento/António Araújo 
Amorim e Maria do Carmo M. Ribeiro – Perda de 
lugar 

• Arrematação, em hasta pública, de locais de venda 
na feira semanal – fixação da base de licitação nos 
termos do artigo 5º do Regulamento da Feira sema-
nal 

 

Juntas de Freguesia 
 

• Junta de Freguesia de Cornes – Pedido de apoio 
• Junta de Freguesia de Covas – Pedido de apoio 
• Junta de freguesia de Sapardos – Pedido de apoio 
• Junta de freguesia de Reboreda – Pedido de apoio 
 

Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 

• Associação Desportiva Recreativa e Cultural de Love-
lhe – Resultados de atletismo 

• Clube Desportivo de Cerveira – Órgãos sociais 
• APIMIL – Associação Apícola do Entre-Minho e Lima 

– 1ª Feira do Mel do Alto Minho 
 

Centros Sociais, Paroquiais e  
Comissões de Festas 
 

• Centro Social e Paroquial de Campos – Pedido de 
apoio 

 

Escolas do Concelho 
 

• Colégio de Campos – Nova direcção pedagógica 
 

Assuntos de Pessoal Municipal 
 

• João Carlos Alves Gonçalves – Licença sem venci-
mento de longa duração 

 

Loteamento e Obras Particulares 
 

• Entreposto – Gestão imobiliária, S.A – PIP 29/07 – 
Declaração de interesse público municipal 

 

Expediente e Assuntos Diversos 
 

• Transporte escolar para alunas do curso PIEF de 
Valença 

• Transporte escolar – Acção social 
• Vale do Minho – Comunidade Intermunicipal – Com-

participação extraordinária 
• Comissão Cerveirense New Jersey – Convite 
• Manuel José Andrade de Sousa Pereira – Escultor – 

Monumento de homenagem aos militares cerveiren-
ses 

• Policia de Segurança Pública de Viana do Castelo – 
Assalto a ourivesaria 

• Instituto Regulador de Águas e Resíduos – Adopção 
da rentabilidade das obrigações do tesouro a 10 anos 
– audiência prévia 

• Administração Regional de Saúde do Norte – Calen-
dários das farmácias de serviço – ano 2008 – pedido 
de parecer 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

Convívio anual dos “Amigos de Cerveira”, 
em Newark 
 
Almoço dançante juntou quatro centenas de naturais e amigos de Vila Nova de Cerveira. Um 
dos principais objectivos é angariar fundos para pessoas carenciadas e instituições humani-
tárias e de solidariedade social do concelho 

O convívio anual dos “Amigos de Cerveira”, na 
cidade norte americana de Newark, realizou-se no pas-
sado dia 28 de Outubro, no salão de festas da Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, juntando cerca de quatro 
centenas de pessoas. 

À semelhança de anos anteriores, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira esteve representada 
neste importante acontecimento de cariz solidário, tendo, 
no convívio  deste ano, marcado presença o presidente 
do município, José Manuel Carpinteira,  

Organizado por João Loureiro e António Castro 
“Mô”, este encontro anual, além da confraternização 
entre naturais e amigos de Vila Nova de Cerveira, desti-
na-se à recolha de fundos para serem distribuídos por 
entidades humanitárias, de solidariedade social e pes-
soas carenciadas do 
concelho. 

No presente 
ano, a contribuição 
de donativos resultou 
na recolha de cerca 
de 20 mil dólares. 
Depois do almoço, a 
festa continuou por 
várias horas com 
animação musical 
proporcionada por 
bandas locais que 
trouxeram ao conví-
vio um registo de 
portugalidade e mui-
ta saudade. 

Na hora dos 
di sc ur so s,  J os é 
Manuel Carpinteira, 
após saudar os pre-
sentes e agradecer à 
comissão organiza-
dora a realização de 
mais um encontro 
anual de amigos do 
concelho, sublinhou 
o apego à terra e o 
bairrismo da comuni-
dade cer veirense 

residente na área de Newark. 
Sensibilizado com as manifestações de carinho 

dos cerveirenses presentes, o autarca enalteceu os 
valores desta causa nobre que, todos os anos por esta 
altura, permite apoiar as instituições e famílias do con-
celho na minimização de problemáticas sociais, contri-
buindo, desta forma, para um concelho mais solidário e 
desenvolvido. 

José Manuel Carpinteira referiu ainda que a 
autarquia estará sempre disponível para atender e aju-
dar os emigrantes que pretendam regressar ao concelho 
para descansar ou para investir na terra que um dia os 
viu partir. 

“Histórias ao Telefone” na Biblioteca Municipal 
No âmbito do protocolo estabelecido com a 

Direcção Geral do Livro e das Bibliotecas, a Bibliote-
ca Municipal de Vila Nova de Cerveira foi palco 
recentemente de um ateliê denominado “Histórias ao 
telefone” destinado a crianças do 2º Ciclo do Ensino 
Básico. 

A iniciativa, feita com recurso ao livro homóni-
mo de Gianni Rodari, constou de duas sessões 
(09h15 às 12h15 e 13h30 às 16h30), onde estiveram 
41 participantes: 19 alunos e 2 professores da EB 
2.3/Secundária de Vila Nova de Cerveira e 17 alunos 
e 1 professor do Colégio de Campos. 

Colocadas em grupo, as crianças foram incen-
tivadas a tomar o lugar dos animadores e a contarem, 
elas próprias, pequenas histórias de telefone. No 
decurso do ateliê, foram ensinadas algumas técnicas 
de leitura em voz alta e dada a oportunidade aos alu-

nos de alterarem a história, imaginando outros finais.   
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

VENDO LOTE 
 

Para construir moradia 
individual, situado em 

Vila Nova de Cerveira - 
Loivo - c/vista para o rio 
Minho e 750 m2 de área. 

42.500 € 
 

Telm.: 965 029 618 

VENDE-SE 
EM CORNES 

 
Moradia T3 com 

1000 m2 de terreno. 
 

Contacto: 
 

Fátima Fraia 
Telm.: 918 990 165 

► Última edição, desta  
temporada, da Feira de Artes 
e Velharias com magusto na 
Praça da Galiza 

Em 11 de Novembro foi a última edição, desta 
temporada, da Feira de Artes e Velharias, a qual 
esteve bastante concorrida, principalmente na parte 
da tarde, graças ao magusto tradicional oferecido à 
população, já que nesse dia se celebrava o S. Marti-
nho. 

Houve as actuações das tocatas dos ranchos 
folclóricos de Reboreda e de Sopo e ainda outros 
atractivos musicais. 

De salientar que, graças a este certame, os 
domingos (segundos de cada mês) entre Março e 
Novembro foram bastante mais agradáveis e diverti-
dos. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

POPULAÇÃO DE V.N. DE CERVEIRA MANTÉM 
TRADIÇÃO NO DIA DE TODOS OS SANTOS 
 
 Como habitualmente, foi realizado no dia de 
Finados, com um dia verdadeiramente primaveril e 
grande participação de fiéis, a romagem ao Cemité-
rio. 
 Na véspera era intensa a azáfama no arranjo 
das campas e jazigos, sendo os mesmos cobertos 
com lindos crisântemos e outras variadas flores. 
Junto às mesmas, que se encontravam vistosamen-
te iluminadas e com muito asseio, estavam muitos 
familiares e amigos que rezavam e oravam piedosa-
mente pelo eterno descanso dos seus antepassados. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► “Gravura Grande Formato” 
na Galeria Projecto 

Com início em 10 de Novembro, estará ainda 
patente ao público, até ao dia 30, uma exposição de 
“Gravura Grande Formato” em que participam artis-
tas portugueses, belgas e espanhóis. 

Este trabalho foi gravado na Casa do Artista, 
em Vila Nova de Cerveira, e está exposto na Galeria 
Projecto. 

► Pavimento da E.N. 13, entre 
a “Avenida do Hospital” e a 
Rotunda, a precisar de arranjo 
 

Por motivo do troço da Estrada Nacional 13, 
entre a “Avenida do Hospital” e a Rotunda, em Cer-
veira, se encontrar com o piso em mau estado de 
conservação, os habitantes dos prédios das proximi-
dades, e até alguns do Bairro da Calçada, queixam-
se da trepidação que a passagem de veículos, espe-
cialmente pesados, causa nas suas habitações. 

Por isso esperam que essa parte da via seja 
melhorada o mais rapidamente possível 

► Bombeiro que saiu do corpo 
activo foi homenageado por 
ex-colegas 

José António Encarnação Fontão foi, durante 
cerca de 20 anos, elemento do corpo acti vo dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

Recentemente saiu da Corporação onde era 
bombeiro de 3.ª classe. 

Um grupo de amigos quis prestar-lhe uma 
homenagem que decorreu num conhecido estabele-
cimento hoteleiro. 

Na altura o José António Encarnação Fontão 
recebeu diversas prendas ofertadas pelos seus ex-
camaradas bombeiros. 

► No Lar Maria Luísa,  
em Cerveira, festejou-se  
o S. Martinho 

Numa confraternização em que além dos ido-
sos estiveram funcionários e mesários da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, fes-
tejou-se, no Lar Maria Luísa, o S. Martinho. 

As castanhas estiveram presentes, bem como 
outros acepipes, dos quais se destaca o arroz doce. 

Houve também música ambiente que alguns 
dos presentes aproveitaram para dançar. 

► Nova empresa de mediação 
imobiliária em Vila Nova de 
Cerveira 

Abriu recentemente em Vila Nova de Cer veira, 
na Rua César Maldonado, a empresa de mediação 
imobiliária OLGA SUÑE, LDA.  

Esta empresa, garantindo uma abrangência 
territorial em Portugal e Espanha, pretende valorizar 
todas as directrizes que são, hoje em dia, funda-
mentais para a aquisição de um imóvel, respeitando 
rigorosamente as necessidades e perspecti vas dos 
seus clientes. 

É constituída por uma equipa composta por 
Olga Suñe Recio (gerente), Fernando Rocha e Joa-
na Fernandes Rocha e tem um complemento jurídico 
através da prestação de serviços do escritório de 
advogados, de Cerveira, António Quintas e Anabela 
Quintas, bem como ainda protocolos em matéria de 
projectos, promoções, controlo e execução de obras, 
avaliações, financiamentos e casas em madeira. 

► Para o número especial de 
Natal chamamos a atenção de 
colaboradores de Cerveira Nova 
 

Para o número especial de “Cerveira Nova”, 
que será publicado em 20 de Dezembro, chamamos 
a atenção dos colaboradores que queiram participar 
com temas, quer em prosa, quer em verso, alusivos 
ao Natal. 

É que se estiverem interessados em enviar 
alguns trabalhos, solicitávamos que o fizessem o 
mais rapidamente possível. 

Como o jornal terá um maior número de pági-
nas, temos de preparar, especialmente os temas de 
opinião, o mais cedo que pudermos. 
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PODE PAGAR A SUA ASSINATURA 
 

ATRAVÉS DE TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA 
 

O NIB É: 0033-0000-50077499264-05 

FUNERAIS 
EM LOVELHE 

 

Foi a sepultar, para o Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
Hélder Abílio Guimarães Neves, de 
77 anos, casado, que residia no lugar 
da Ratoeira, na freguesia de Reboreda. 

EM CORNES 

 

Contando 51 anos de idade, foi a 
sepultar, no Cemitério Paroquial de 
Cornes, Isabel Maria Fernandes 
Lameira Valente. A falecida, que era 
casada, tinha como naturalidade a fre-
guesia de Reboreda. 

EM COVAS 

 

No Cemitério Paroquial de Covas 
foi sepultado José Manuel Rodrigues, 
viúvo, de 90 anos, que residia no lugar 
de Figueiró. 

O extinto era natural de Romari-
gães, Paredes de Coura. 

NA AMÉRICA 

 

José Augusto da Cunha, de 85 
anos, viúvo, foi sepultado em Newark, 
Nova Jersey, Estados Unidos da Amé-
rica. 

O falecido era natural de Sopo.  

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

► Pequenos incêndios num 
restaurante em Sapardos e 
numa habitação em Cornes 
 

Em 10 de Novembro declarou-se um pequeno 
incêndio numa chaminé do Restaurante Sol Nascen-
te, situado no lugar da Val, na freguesia de Sapar-
dos, onde actuaram os Bombeiros com nove 
homens e duas viaturas. 

Também numa habitação, no lugar da Bóia, 
na freguesia de Cornes, se registou um pequeno 
incêndio, igualmente numa chaminé, onde os Bom-
beiros trabalharam na extinção com seis homens e 
uma viatura. Este sinistro aconteceu em 9 de 
Novembro. 

► Estrada de acesso ao  
aeródromo de Cerval há muito 
a precisar de arranjo 

Há vários anos que a estrada de acesso ao 
Aeródromo de Cerval, desde a Nacional 13 às proxi-
midades da pista, se encontra em mau estado de 
conservação, com o piso a precisar de ser devida-
mente arranjado. Não se trata de uma via pouco 
movimentada porque em certos dias, especialmente 
aos fins de semana, a circulação é bastante consi-
derável, com veículos portugueses e espanhóis em 
constante movimentação, dado que ali se encontram 
pequenos aviões que são utilizados pelos seus pro-
prietários, não esquecendo os curiosos que ali se 
deslocam para verem o levantar e o aterrar das 
pequenas naves.  

► Em 6 de Dezembro seminário 
de “Actividades Económicas e 
Intervenção Social” 
 

Já está marcado para o dia 6 de Dezembro o 
Seminário “Actividades Económicas e Intervenção 
Social” em Vila Nova de Cerveira. 

Este acontecimento, que funcionará entre as 
9,30 e 12,30 e das 14 às 16 horas, decorrerá no 
Hotel Turismo do Minho. 

Crónica da quinzena 
 

Assaltos a veículos, um mau 
cartaz para a feira semanal 

Já há tempo que se vem falando disso, até 
chegou a ser noticiado, só que agora os casos 
estão a atingir maior proporções. 

Referimo-nos aos assaltos a veículos que 
ultimamente têm sido efectuados, nos dias das fei-
ras semanais, em estacionamentos entre o Parque 
do Castelinho e zona do Cemitério Municipal e no 
espaço confinante à Central de Camionagem e à 
linha do caminho de ferro. 

Desconfia-se de certos indivíduos que desde 
há tempo circulam pelas zonas referidas com atitu-
des duvidosas. E o certo é que vários veículos têm 
ficado com vidros partidos, sem os valores que 
estão no interior e ainda com as bagageiras abertas 
e despojadas de tudo aquilo que ali fora colocado 
por precaução, devido aos proprietários dos auto-
móveis considerarem o lugar mais seguro. 

Uma vez que a feira semanal é, desde há 
muito, considerada o acontecimento mais divulgati-
vo, comercialmente, do concelho de Vila Nova de 
Cer veira, seria de todo o interesse que existisse 
uma fiscalização mais apertada, de forma a que os 
ratoneiros levassem um severo castigo e deixassem 
as nossas terras em paz. 

E se, às vezes, há tanto aparato policial para 
se fiscalizar, em feiras e mercados, o material con-
trafeito, é lógico que se peça o mesmo aparato para 
correr com os gatunos. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Feira do mel do Alto Minho 
decorrerá, durante dois dias, 
em Vila Nova de Cerveira 
 

Mais uma iniciativa que deverá animar a sede 
do concelho de Vila Nova de Cerveira nos dias 7 e 8 
de Dezembro. 

Trata-se da Feira do Mel do Alto Minho que 
irá funcionar no Fórum Cultural durante sexta e 
sábado. 

Os horários do certame serão: das 10 às 13 
horas e das 14 às 23 horas. 

► “Saberes Tradicionais de 
Cerveira” terão exposição-venda 
na Casa do Artesão 
 

Com início no dia 1 de Dezembro (feriado 
nacional) e com encerramento previsto para 13 de 
Janeiro, vai decorrer em Cerveira a exposição-
venda “Saberes Tradicionais de Cerveira - Mimos 
para o Natal”. 

O acontecimento, que se centrará na Casa do 
Artesão, no Largo de Santa Cruz, funcionará às sex-
tas e domingos, das 14 às 17 horas e aos sábados 
das 10 às 12 horas e das 14 às 17 horas. 

► Uma escadaria no 
Outeiro da Forca 

Encontra-se quase concluída uma escadaria 
que liga a Rua do Outeiro à Travessa do mesmo 
nome, no sítio onde está o monumento denominado 
por Forca. 

A obra está a ser executada, gratuitamente, 
pelos cunhados José António Encarnação Fontão e 
Augusto Fernandes Afonso, ambos residentes no 
Outeiro da Forca. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
tem oferecido os materiais, especialmente pedra e 
cimento, para a concretização da escadaria. 

► Durante este mês de Novembro 
há registo de vários incêndios 
florestais no concelho de Vila 
Nova de Cerveira 
 

Contrariamente ao que tem acontecido em 
anos anteriores, em que os incêndios florestais têm 
sido na época de Verão, este ano os fogos nos mon-
tes têm decorrido em época em que é bastante raro 
acontecerem. 

Neste mês de Novembro têm-se declarado 
diversos focos em variados montados do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, mas como têm sido ataca-
dos logo de início, pelos Bombeiros, não têm atingi-
do grandes proporções. 

► Flagrante cerveirense 
da primeira página 
 

A bonita imagem que integra a “Flagrante 
Cer veirense” da primeira página deste número, 
acompanhando um texto poético um tanto ou quanto 
subjectivo, mostra-nos uma extensa zona do rio 
Minho coberta de nevoeiro. 

E diz-se nas antigas lendas que o Desejado 
(El-Rei D. Sebastião) chegará um dia e numa manhã 
de nevoeiro... 

Mas mais nada se dirá sobre a Flagrante, já 
que se tem que dar espaço à imaginação do leitor. 

► Decorreu, em Cerveira,  
o peditório anual da Liga  
Portuguesa Contra o Cancro 
 

Como vem sendo habitual, decorreu no con-
celho de Vila Nova de Cerveira o peditório anual da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro. 

Várias pessoas colaboraram na angariação de 
fundos que, de ano para ano, têm aumentado de 
valor. 

Uma meritória acção de solidariedade social 
que decorreu nos princípios do mês de Novembro 
em todo o País. 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
 E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: Levanta-te e vai para a banda do sul, ao caminho que desce de Jerusalém para Gaza, que está deserta. E levantou-se, 

e foi; e eis que um homem etíope, eunuco, mordomo-mor de Candace, rainha dos etíopes, o qual era superintendente de todos os seus tesouros e tinha ido a Jerusalém para 
adoração, regressava, e assentado no seu carro, lia o profeta Isaías. E disse o Espírito a Filipe: Chega-te, e ajunta-te a esse carro. E, correndo, Filipe, ouviu que lia o profeta 
Isaías,  disse: Entendes tu o que lês? E ele disse: Como poderei entender se alguém me não ensinar? (Actos 8:27-31). 

 

INTRODUÇÃO 
 

 Entender e compreender bem aquilo que se lê, faz ou tem de se actuar. Por exemplo, o artista tem de saber da arte e de seus utensílios ou ferramentas para seu 
uso. O pintor não tem somente de conhecedor o tipo de tintas que são para aplicar em determinado lugar, paredes, casas, etc. O cirurgião, antes de fazer a operação, deve de 
saber, de antemão, se o paciente está preparado fisicamente para tal cirurgia a que se vai submeter. Depois de o cirurgião ter examinado cuidadosamente tudo, contando tam-
bém com a equipa de anestesistas, é que procederá à dita cirurgia, com todos os cuidados higiénicos indispensáveis. 

 Nas funções de Deus, ou seja no trabalho da vinha do Senhor, o homem de Deus tem que conhecer primeiro o seguinte: Quem é de facto o dono da vinha? Quem 
são os que vão cuidar das videiras, podar, fertilizar e regar? Quem vai colher os frutos? São estes os requisitos daqueles que trabalham para o Senhor nosso Deus e têm de 
entender os actos das Escrituras Sagradas.  

 
 

COMENTÁRIO 
(2007-11-B)  

ENTENDES TU O QUE LÊS? 

Contactos úteis 
 

Câmara Municipal: 
 Telf.: 251 708 020  
 Telm: 919 787 668  /  961 958 854 
           936 708 022  /  935 708 020 
 Fax: 251 708 022 
 

Casa do Turismo: 
 Telf.: 251 708 023 
 

Bombeiros Voluntários: 
 Telf.: 251 795 315 
 

PORTO - Miragaia 
 

NAPOLEÃO AUGUSTO 
LOPES DA SILVA 

 

3.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
 

(19 de Novembro de 2007) 
 
 
 
 
 
 

Partis-te para um mundo novo 

Aonde reina a paz e o amor 

Recordo-te com muita saudade 

Pede por nós ao Senhor! 
 

 

 

 
A FAMÍLIA 

“CERVEIRA NOVA” 
 

Preço de assinatura: 
 
 

Portugal - € 18,00  
Estrangeiro - € 30,00 

 

Agora, também, assinatura digital 
 

Anual: € 12,50 

Vila Nova de Cerveira 
 

LUÍS JORGE  
CORDEIRO DE SOUSA  

 

(Faleceu em 27 de Outubro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
provas de carinho e amizade 
que lhe manifestaram por oca-
sião do falecimento e funeral do 
seu ente querido, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

ESTIMADO ASSINANTE: 
 

Pagamento de assinaturas 
 

SE FOR MAIS PRÁTICO PARA SI, PODE 
PAGAR A ASSINATURA DE “CERVEIRA 

NOVA” ATRAVÉS DE TRANSFERÊNCIA BAN-
CÁRIA NO MULTIBANCO, OU AO BALCÃO 
DO SEU BANCO, PARA A CONTA COM O 

 

NIB: 0033-0000-50077499264-05 
IBAN: PT50-0033-0000-5007-7499-2640-5 

BIC/SWIFT: BCOMPTPL 
 

Deverá indicar sempre o nome que correspon-
de ao assinante para evitar o envio de docu-

mento comprovativo. 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

HELDER ABÍL IO  
GUIMARÃ ES NEVES 

(Faleceu em 3 de Novembro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro 

modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

O Senhor ordenou ao seu anjo que comunica-se 
a Filipe para se preparar para um trabalho especial na 
vinha do Senhor. A ordem era levanta-te (v. 26) e vai 
para a banda do sul, para o caminho que desce até 
Gaza, e Filipe logo se levantou obedecendo rapida-
mente, pois o eunuco da rainha Candace iria cruzar 
esse dito caminho e havia a necessidade de ser infor-
mado de toda a verdade. Logo Filipe se levantou e cor-
reu velozmente a se encontrar com ele, e a pergunta 
era apenas respeitante à Palavra de Deus e, como o 
carro se deslocava a certa velocidade, Filipe teve mes-
mo de correr para chegar a ele. O eunuco lia o livro do 
profeta Isaías. Nesse mesmo instante Filipe lhe pergun-
tou: Entendes tu o que lês? Ele foi sincero e disse: não, 
só se alguém mo explicar. Disse o eunuco que subisse, 
e Filipe subiu para o carro. 

Há muita gente no mundo inteiro que tem o livro 
Sagrado (a Bíblia), mas não o lê, e sendo assim não o 
podem praticar, e se o lêem não o entendem porque 
este livro é diferente dos demais. Primeiro, este livro é 
de ordem divina; segundo, foram homens de Deus que 
o escreveram, inspirados pelo divino Espírito Santo, 
pelo que a sua interpretação é diferente e para isso 
necessita de alguém que alguma vez tenha tido um 
encontro real com Deus, e tenha luz do altíssimo, 
conhecimento e sabedoria. E isto só se adquire através 
do novo nascimento, convertendo-se ao Senhor e arre-
pendendo-se dos seus pecados. Nisso não há excep-
ção de pessoas, tanto ricos como pobres, cultos ou 

analfabetos, etc. Conforme se lê na primeira pregação 
de Pedro (Actos 2:38), arrependei-vos e cada um de 
vós seja baptizado em nome de Jesus Cristo para per-
dão dos pecados e recebereis o dom do Espírito Santo. 

Nessa nova caminhada terrestre, cada um pode 
receber poder, para não somente persistir, mas tam-
bém ministrar aos outros e ensiná-los na Palavra do 
Senhor. 

Amigo leitor, estás lendo a Bíblia? Entendes tu o 
que lês? Precisas de explicação? Jesus dizia aos 
judeus: Porque não entendeis a minha linguagem? Por-
que não podeis ouvir a minha palavra? (S. João 8:43). 
Também aos Coríntios Paulo diz: O homem natural não 
compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe 
parecem loucura e não podem entende-las, porque não 
discernem espiritualmente (1.ª Coríntios 2:14). Essa é 
uma das razões porque te convidamos a visitar uma 
das nossas igrejas evangélicas, para seres ensinado 
na Palavra do Senhor, tirando fora da tua vida aquilo 
que não é de Deus, que herdamos na nossa forma de 
viver e nos santificar através do sangue que Jesus ver-
teu na cruz por todos nós. 

Agora a decisão é tua, já está tudo preparado, 
esperando voltares à casa do Pai, conforme o filho pró-
digo (S. Lucas 15:11-24). 

Amigo leitor, faz força para arrebatares o reino 
de Deus. Entendes tu isto? Nós queremos te ajudar, 
porque Deus te quer abençoar com todas as bênçãos 
celestiais (Efésios 1:3). 

Que Deus ricamente te abençoe e faça prospe-
rar os teus caminhos. Ámen.  

 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 

Visite o nosso site na Internet em: 
www.igrejaemanuel.org 

O nosso endereço de correio electrónico é: 
pastorvenade@yahoo.com 

Pode ainda escrever-nos para: 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 
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www.cerveiranova.pt 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

Sai quinzenalmente 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

Queda de helicóptero motivou 
a morte de um piloto em Melgaço 
 

Quando transportava água para apagar um 
incêndio florestal em Parada do Monte, Melgaço, um 
helicóptero despenhou-se, tendo provocado a morte 
ao piloto, o comandante José Abreu, de 43 anos, 
que seguia no aparelho como único tripulante. Daí a 
tragédia não ter sido maior porque, momentos antes, 
os quatro elementos da equipa de intervenção rápi-
da tinham sido deixados em terra para entrarem em 
acção. 

Viana Divercidade Saudável acolhe 
dois congressos internacionais 

A cidade de Viana do Castelo vai acolher o 
Congresso Internacional de Estilos de Vida Sau-
dável promovido pelo Ministério da Saúde e o Mee-
ting Europeu da Rede de Cidades Saudáveis da 
Organização Mundial de Saúde (OMS). Os dois 
eventos, a realizar em Maio de 2008 e Junho de 
2009 respectivamente, foram anunciados pelo Minis-
tro da Saúde, Correia de Campos e pelo Director 
Europeu da OMS do Projecto Cidades Saudáveis, 
Agis Tsouros, durante a sessão de abertura do II 
Fórum das Cidades Saudáveis, que decorreu na 
futura Biblioteca Municipal da capital do distrito.  

A Rede Portuguesa de Cidades Saudáveis foi 
criada a 10 de Outubro de 1997 por escritura pública 
assinada em Viana do Castelo pelos responsáveis 
políticos das cidades fundadoras: Amadora, Cartaxo, 
Coimbra, Leiria, Lisboa, Loures, Oeiras, Seixal e 
Viana do Castelo. Na altura, ficaram também defini-
dos os objectivos da associação, que tem por objec-
to “a promoção de políticas locais de saúde” seguin-
do os princípios da Estratégia Saúde para Todos da 
OMS. 

Das suas principais metas destacam-se a par-
ticipação activa sobre as políticas que condicionam 
a saúde das populações, o planeamento urbano 
saudável, a acessibilidade para todos, a integração 
dos grupos populacionais mais fragilizados 
(cidadãos portadores de deficiência, minorias étni-
cas, idosos, etc.), a promoção da saúde e de hábitos 
de vida saudável (alimentação, exercício físico, etc.) 
e a colocação deste tema na prioridade das agen-
das dos decisores políticos locais.  

“Peregrinos da Cultura” 
- Turel promove programa de 
eventos no Interior Norte do País 
 

Ponte da Barca e mais sete Concelhos rurais 
do Interior do Norte do País vão ser alvo de um pro-
grama especial de eventos culturais ao longo dos 
próximos meses. 

“Peregrinos da Cultura” é um projecto da res-
ponsabilidade da Cooperativa de Desenvolvimento 
do Turismo Cultural e Religioso – Turel, e visa con-
trair a fraca procura turística destas regiões no 
Outono e Inverno. 

Com um vasto património cultural, os Municí-
pio de Ponte da Barca, Amares, Terras de Bouro, 
Vila Verde, Vieira do Minho, Visela, Cabeceiras de 
Bastos e Vila Pouca de Aguiar vão contar com con-
certos, exposições, conferências e feiras de artesa-
nato, iniciativas que se vão prolongar até ao final do 
ano. 

Em Ponte da Barca, a primeira actividade no 
âmbito deste projecto foi uma exposição, denomina-
da “O Vinho”, no Centro de Exposições e Venda de 
Produtos Regionais.  

“Dar vida às Letras” encerrou 
com sessão pública para avaliação 
dos resultados e impacto do projecto 
 

A Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho promoveu uma sessão pública para apresen-
tação dos resultados do projecto, no auditório da 
Escola Profissional do Alto Minho Interior (EPRAMI), 
em Monção. Com esta iniciativa pretendeu-se criar 
uma oportunidade única de reflexão a partilha con-
junta do projecto, mostrar o seu percurso, os objecti-
vos atingidos e os resultados alcançados. 

Ao longo de 26 meses, com o apoio da Rede 
de Bibliotecas Municipais que integram o território 
do Vale do Minho, designadamente Melgaço, Mon-
ção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cer-
veira, foram dinamizadas um conjunto de activida-
des, dirigidas a dois públicos alvo específicos: 
jovens estudantes do 2.º e 3.º ciclos do ensino bási-
co, com idades compreendidas entre os 13 e 15 
anos, que apresentavam dificuldades ao nível do 
aproveitamento escolar e crianças em idade pré-
escolar, com residências nas zonas rurais.  

Através destas actividades procurou-se contri-
buir para a valorização da literacia e, consequente-
mente, favorecer a prevenção do insucesso e aban-
dono escolares. 

Para além de uma participação activa do 
público alvo, esta experiência piloto contou com a 
colaboração de entidades locais e regionais, nomea-
damente, os Agrupamentos de Escolas do vale do 
Minho, os pelouros da Educação e Cultura dos cinco 
municípios que constituem este território, a Comis-
são de Coordenação e Desenvolvimento da Região 
Norte (CCDR-N), a Direcção Geral do Livro e das 
Bibliotecas e a Direcção Regional de Educação do 
Norte. Neste sentido, a rede de cooperação e de 
parcerias constituída em torno do Dar Vida às Letras 
acabou por acrescentar uma mais valia ao reforço 
da dinâmica existente no território, em particular nas 
áreas da Educação e da Cultura. 

A sessão incluiu painéis. O primeiro painel 
contou as universidades dos coordenadores científi-
cos das acções do projecto e o segundo foi dedica-
do ao Plano Nacional de Leitura. 

Novos factos para combate  
a incêndios para Bombeiros  
do distrito 
 

Está previsto que cinco novos fatos para com-
bate a incêndios irão ser distribuídos por cada uma 
das onze corporações de bombeiros do distrito de 
Viana do Castelo. 

Serão distribuídos cerca de meia centena de 
equipamentos no valor de 80 mil euros. E o paga-
mento será repartido, em partes iguais, pelo Gover-
no Civil e pelas autarquias. 

ADRIMINHO divulgou 
projecto Aldeias de Portugal 
 

A ADRIMINHO - Associação de Investimento 
Rural Integrado do Vale do Minho conjuntamente 
com a ATA - Associação de Turismo de Aldeia pro-
moveram, em Castro Laboreiro, no concelho de Mel-
gaço, uma sessão de apresentação do projecto 
Aldeias de Portugal. Este projecto assenta num con-
junto de intervenções em aldeias serranas, com vis-
ta à criação de um tipo de turismo designado turis-
mo de aldeia que se baseia na oferta de alojamento 
em casa de aldeia recuperadas para esse fim. Neste 
sentido a ADRIMINHO tem vindo a desenvolver um 
projecto de cooperação conjunto com oito entidades 
gestoras do programa LEADER +, de Entre Douro e 
Minho e Douro Sul, que permitiu a classificação das 
aldeias de Castro Laboreiro e Branda de Aveleira 
como Aldeias de Portugal. 

Para além da classificação das aldeias, este 
projecto pretende dinamizar a sua promoção turísti-
ca de uma forma integrada e sustentada aos mais 
di versos ní veis, bem como identificar propostas de 
intervenção que poderão ser enquadradas no futuro 
quadro comunitário de apoio (2007-2013), no senti-
do de contribuir para a sua dinamização económica 
e social. 

Vale do Minho aprova Grandes 
Opções de Plano e Orçamento 
para 2008 
 

Teve lugar em 15 de Novembro a reunião da 
Assembleia Intermunicipal do Vale do Minho, que 
aprovou, por unanimidade, as Grandes Opções de 
Plano e o Orçamento para 2008.O orçamento con-
centra grande parte dos seus recursos na continui-
dade de alguns dos projectos iniciados em exercí-
cios anteriores, destacando os casos do Vale do 
Minho Digital e do Plano de Sinalização e Interpreta-
ção dos Recursos Turísticos do Vale do Minho. 

Em 2008 o projecto Vale do Minho Digital terá 
um forte impacto em praticamente todas as rubricas 
orçamentais, sendo também, em termos de mobili-
zação de recursos humanos, financeiros e técnicos, 
o projecto estruturante da Comunidade Intermunici-
pal do Vale do Minho para o próximo exercício. Ao 
mesmo nível, ainda que através de uma parceria 
público-pri vada, o projecto Rede Comunitária do 
Vale do Minho com um investimento de cerca de 9 
milhões de euros merece também destaque neste 
período. 

Haverá, para além do Vale do Minho Digital, 
um investimento técnico muito significati vo na imple-
mentação e fecho de projectos que estão em fase 
de execução no âmbito do QCA III, com especial 
incidência para o ON-Operação Regional Norte e o 
Programa Comunitário Interreg III, e o PIQTUR, este 
último no âmbito de fundos nacionais de apoio ao 
desenvolvimento turístico. 

Destaque ainda em 2008 para implementação 
de projectos que têm como objectivo, quer a prepa-
ração do próximo período de ajudas comunitárias 
2007-2013, quer o novo quadro institucional das 
associações de municípios que está em fase de 
aprovação pelo Governo, designadamente os pro-
jectos intermunicipais - Programa de Acção Intermu-
nicipal de Ser viços Colectivos Territoriais de Proxi-
midade para o Minho-Lima em parceria com a Vali-
mar, o Plano de Intervenção para o Vale do Minho e 
o Plano Estratégico para a Formação das Autarquias 
do Vale do Minho. 

O Orçamento para 2008 prevê um valor de 
14.295.496,00 €, dos quais 2.987.348,00 € são des-
pesas correntes e 11.308.148,00 € despesas de 
capital. Deste valor 86% são referentes a transferên-
cias correntes e de capital para os diversos parcei-
ros portugueses e galegos, relacionadas com pro-
jectos em que a Comunidade Intermunicipal do Vale 
do Minho é chefe de fila, como são os casos do pro-
jecto Vale do Minho Digital e de diversos projectos 
financiados pelo PIC Interreg III A. 
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FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

“Singela Homenagem” 
 

Calou-se p’ra sempre a voz 
Deixou ecos de cultura 
O poeta popular 
Que desceu à sepultura 
 

O seu apelido “Fontes” 
O nome próprio “João” 
Recordarei os seus versos 
Com redobrada emoção 

 
Sentido crítico apurado 
Também muito zombeteiro 
A pôr o dedo na ferida 
Era directo e certeiro 
 

Um poeta popular 
De linguagem perceptível 
Esquecer pois os seus versos 
Será de todo impossível 

 
Partiu o homem, deixou 
Sua obra, por legado 
Na memória dos que ficam 
Será sempre recordado 
 

Eu não tive o privilégio 
De com ele conviver 
E tampouco ocasião 
De o vir a conhecer 

 
Aqui deixo os meus respeitos 
O que faço com tristeza 
Chega a hora da partida 
É a lei, da natureza 
 

A vida é uma passagem! 
Que para alguns, é fugaz 
Um até sempre ao “poeta” 
Que o mesmo, descanse em paz. 

 
Armanda Ribeiro 

(Amadora) 

Prado, lugar da vila 
 

Ó Prado dos esquecidos 
Que agora foste lembrado 
Parabéns à nova Junta 
Que não esqueceu o Prado 
 

O Prado, lugar da vila 
Que fica mais ao Oriente 
A Junta lembrou-se do Prado 
Porque lá também mora gente 

 
Ó fonte do Prado 
Do lugar onde nasci 
Como nunca me esqueces-te 
Sempre me lembrei de ti 
 

No Prado temos eira do Carreiro 
Junto à leira da santeira 
Os do lugar iam à fonte 
Da Maria Lameira 

 
Vós de frente e eu à vista 
Nem eu falo nem vós falais 
Os olhos do meu amor 
Ainda matam muito mais 
 

Manuel Pereira da Rocha 
Prado - Cerveira) 

Farol 
 

Sede Senhor meu farol, 
Desta vida sem orientação. 
Eu quero poder ver o Sol. 
Quero uma vida sem lamentação! 
 

Quero uma vida sem lamentação, 
Um dia a dia com rumo, 
Tenho muito amor no coração... 
Mas não vejo ao longe o fumo!!! 

 
Não vejo ao longe o fumo, 
Sinal de luz e felicidade, 
Só tenho na frente escuridão, 
É esta a minha realidade. 
 

É esta a minha realidade, 
Neste momento Senhor, 
Dai-me luz e felicidade, 
Deixai-me viver melhor! 

 
Farol que orienta os barcos, 
Farol que indica direcção, 
Meus sonhos, Senhor, são parcos, 
Só não quero viver em solidão!!! 
 

Solidão tão grande e assustadora... 
Que mesmo eu sendo lutadora, 
Não estou a conseguir suportar... 
E minha vida... assim querer parar! 

 
Sede Senhor meu farol! 
Sede Senhor meu rumo! 
Sede Senhor meu fumo! 
Sede Senhor meu Sol! 
 

AnamiS 
(Filha duma cerveirense ausente  

que gosta muito de Cerveira) 

Estou aqui 
 

Eu nasci no quase nada 
Para o nada eu vim viver 
Apenas vi uma estrada 
Que tinha que percorrer 
 

Os escolhos da minha vida 
Sempre tentei rodear 
Nesta luta indefinida 
Que em breve irá finar 

 
Agradeço ao poder Divino 
E a alguma bênção de Deus 
Que na senda do destino 
Sempre houve pão para os meus 
 

Foi esta a maior ventura 
Na vida que sempre amei 
Nunca nadei em fartura 
Mas maus momentos derrotei 

 
E o que hei-de fazer 
Quando a morte me chamar 
Serei eu próprio a dizer 
Estou aqui... Vem-me buscar 
 

Coelho do Vale 
(Amadora) 

Lobo ou Cão? 
 

Se alguém disser, era lobo 
Pode ser um cão pastor 
Logo a seguir grita o povo 
Era lobo sim senhor 
 

Quem nunca o conheceu 
Não sabe se é lobo ou cão 
Pensamento plebeu 
Come aquilo que lhe dão 

 
Construiu o Estado Novo 
Enfrentou contestação 
Com o esforço do povo 
E uma forte repressão 
 

Esse lobo que não era 
Teve que aplicar 
Uma mão dura e severa 
Para o País endireitar 

 
Não era forte em cinismo 
Detestava hipocrisia 
O respeito e o civismo 
Estava na ordem do dia 
 

Com o cofre depenado 
Há trabalho a fazer 
Quem está mal habituado 
Seu vício tem de conter 

 
Com esforço e repressão 
A reserva se compunha 
À espreita estava o vilão 
Pronto a deitar a unha 
 

Para sacar o poder 
E colher gostoso fruto 
Há que o povo convencer 
Ser matreiro e ser astuto 

 
A guerra estava no fim 
E com suas artimanhas 
Os capitães do chinfrim 
Foram colher as castanhas 
 

Nenhum herdeiro agradece 
O esforço que outro fez 
Enche o papo e envaidece 
Reage com altivez 

 
Para o Doutor Salazar 
Não era alheia a história 
Quanto mais alguém poupar 
Mais o outro canta vitória 
 

João Fontes - Vilar de Mouros 
(Póstumo) 

Como tudo acaba 
 

Partiu e não sabia 
Foi sem olhar para trás 
Quantas vezes via 
Nos seus versos que fazia 
Pois queria continuar 
Mas Deus não quis 
O que foi pena 
Sempre sonhou 
Que de repente... 
A nuvem negra chegou 
Tirou-lhe a visão. 
Fico rezando 
Pela sua alma 
Fique em paz. 
 

Judite Carvalho 
(Cerveira) 

“Só para mim” 
 

Meu pensamento 
Está voando!... 
Voando!... 
Como a borboleta 
E, em cada flor, 
Se vai pousando. 
Seu perfume 
Me inspira e me acalenta 
Seu néctar m’alimenta 
E a borboleta, vai, vai, 
Em cada flor, 
Que se pousa, 
É um poema que “sai”, 
De flor em flor 
Me fez um jardim 
Um jardim de “poemas” 
Só para mim!... 
 

Gracinda 
(França) 
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SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda 
extra para o “Cerveira Nova” os seguintes assi-
nantes: 

 
José Lebrão Martins, de Sopo, € 2,00; Claudino 

João Ferreira Miranda, de Cascais, € 2,00; José Emílio 
Ferreira, do Cacém, € 2,00; Arlindo Alberto Ferreira, de 
Cascais, € 2,00; José Bernardino Rodrigues Gomes, 
de Mentrestido, € 5,00; Dr. António Batista, de VNCer-
veira, € 32,00; Manuel Joaquim Gomes, de VNCerveira, 
€ 2,00; D. Maria Amélia Morgado Gonçalves Ribeiro, 
de Vila Praia de Âncora, € 2,00; Anónima, de Campos, 
€ 12,00; D. Cândida Maria da Encarnação Valentim, de 
Loivo, € 2,00; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe, € 
2,00; Sancho Francisco Costa, de Lisboa, € 9,00; Fer-
nando Maciel Guedes Lopes, de Rio de Mouro, € 4,00; 
Carlos Alberto Bouça, de VNCerveira, € 2,00; Alípio 
José Marinho Ribeiro, de Campos, € 2,00; João Antó-
nio Teixeira, da Suíça, € 2,00; Alberto Oliveira Batista, 
da França, € 2,00; Joaquim Costa Couto, da França, € 
2,00; Denis Carvalho Martins, de Loivo, € 2,00; D. 
Anaíde Ana Morais, de St. António de Cavaleiros, € 
2,00; Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira, € 
2,00; D. Irundina Maria de Sá, da França, € 5,00; José 
Aníbal Gonçalves, de VNCerveira, € 7,00; Júlio Dantas, 
de Campos, € 2,00; Fernando Guerreiro, de Vila Praia 
de Âncora, € 2,00; Joaquim Ferreira Miranda, de 
VNCerveira, € 2,00; Manuel da Silva Correia, do Porto, 
€ 7,00; José Esteves Silva, de Loivo, € 2,00; Manuel 
Pereira da Encarnação, da  França, € 2,50; Ricardo 
Esteves, de Caminha, € 2,00; D. Francelina Barros 
Antunes, de Nogueira, € 7,00;  Nuno Miguel Pereira da 
Luz dos EUA, € 10,00; e Luís Augusto Esteves Videira, 
de Lisboa, € 50,00. 

Ciríaco/Cirílo José Gonçalves, de Sapardos 

 

“Nasceu em 1828 e Faleceu em 26.11.1913” 
Segundo diversos documentos vindos a lume, 

verif ica-se um facto, digno de registo e, ao qual as 
gentes de Sapardos, se deveriam sentir orgulhosos,  
devendo dar o bem merecido enlevo àquele que foi, 
para além do primeiro bombeiro voluntário do nosso 
concelho, um herói, salvando de morrer queimado,  
na cidade de Barcelos, o Príncipe D. Luís, mais tarde 
Rei de Portugal, na noite de 6 para 7 de Maio de 
1852, quando, cumprindo serviço militar no Regimen-
to de Infantaria nº 3 de Viana do Castelo, fazia parte 
do corpo militar que então fizera guarda à Rainha D. 
Maria II e seus fi lhos. Então tomemos conhecimento 
de tal realidade, através desses documentos que tão 
dignamente relatam o sucedido: 

Do livro intitulado por: “Barcelos Aquém e 
Além Cavado”, da autoria de Teotónio da Fonseca, 
página 172, retirou-se a seguinte notícia: 

“Na rua Barjona de Freitas, esquina da Rua 
Filipa Borges, está a Casa Simões. Esta casa serviu 
de paço a D. Maria II, quando da viagem ao norte em 
1852, na sua passagem por Viana do Castelo. 

Na noite de 6 para 7 de Maio desse ano, 
estando a família real deitada, ardeu completamente 
aquela casa, que foi mandada reconstruir por ordem 
da rainha. Pertence à família Salazar”. 

Do Jornal “Aurora do Lima” (Decano dos Jor-
nães do Minho) nº 7172, 48º Anno, Segunda-feira, 
14.09.1903, vislumbrou-se a seguinte notícia, sobre 
este caso, que se transcreve: 

“A Viagem real de 1852. (…). Também não 
calarei um curioso facto sucedido na ocasião do 
incêndio da casa onde se hospedara em Barcellos, e 
que honra sobremaneira o nosso regimento de infan-
taria nº 3. 

A sentinela do corpo de Vianna que ficava pró-
ximo à cozinha foi que deu primeiro pelo fogo, e cor-
reu logo a bater à porta onde dormiam S. S.  M. M.. A 
Rainha levantou-se logo, e ordenou-lhe que arrom-
basse a porta do quarto onde dormiam os príncipes 
D. Pedro e D. Luiz. O soldado perfilou-se, e disse a S. 
M. que era um crime arrombar portas, e que o não 
fazia sem que S. M. lhe desse a sua palavra, de que 
o havia de perdoar! S.M. assim lh’o prometeu. 

O soldado arromba a porta, e S. M. pediu-lhe 
que levasse ao collo o Príncipe D. Luiz, e o soldado 
respondeu que o faria se S. M. lhe ficasse responsá-
vel pela arma. 

A Rainha não hesitou um momento, e tirando-
lhe a espingarda da mão, a teve enquanto o soldado 
foi levar o Príncipe a uma casa próxima. 

A Senhora Dona Maria 2ª não se cansou em 
relatar este facto a todos. a)- Luís de Figueiredo da 
Guerra”. 

Do Jornal “Notícias de Viana”, nº 895, de 
02.04.1970, na sua página denominada por “Serão”, 
de Arqueologia Artística e Etnografia nº 84, sob a 
Direcção de José Rosa de Araújo e no Volume II, 
editado em 1988, intitulado “Serão”, também da auto-
ria de José Rosa Araújo, a página 179/180, se trans-
creve o seguinte artigo, cuja redacção é idêntica em 
ambos: 

“I. Ciríaco José Gonçalves. Era natural de 
Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira. Sal-
vou de morrer queimado o Príncipe D. Luís, mais 
tarde, Rei, em Barcelos, quando ali se encontrava 
com sua augusta Mãe, Dona Maria Pia. 

Pois as digníssimas autoridades de Viana, ten-
do conhecimento do facto deste «bombeiro voluntá-
rio» convidaram-no a comparecer em Viana no dia 15 
de Setembro de 1903 para ser apresentado ao Rei D. 
Carlos que se tinha deslocado propositadamente de 
Lisboa afim de assistir às célebres manobras milita-
res nos Feitos, entre Viana e Barcelos. Sua Majesta-
de, em sinal de gratidão, abraçou e condecorou o 
venerando velhinho Ciríaco José Gonçalves. O jornal 
«Comércio do Porto» de 16-09-1903 deu o devido 
relevo a esta notícia”. 

Sobre este jornal, «O Comércio do Porto», 
pelo autor deste trabalho, foram encetados contactos, 
em Bibliotecas da cidade do Porto, mas não foi pos-
sível conseguir tal exemplar. Mais tarde, surge a pos-
sibilidade de contactar o Senhor Dr. Claudino Arieira 
Pinto, digno natural de Sopo e, ao ser viço da Biblio-
teca Nacional em Lisboa que, de imediato, disponibi-
lizou os seus préstimos atendendo ao meu pedido 
enviando- me, de seguida, uma cópia do exemplar de 
jornal pretendido. Aqui expresso ao Dr. Claudino Pin-
to, a minha sincera gratidão. 

Passa-se a transcrever a notícia em causa, 
relati va ao Jornal “O Comércio do Porto”, Anno L, nº 
219, de Quarta-feira, 16 de Setembro de 1903: 
“Últimas informações. Vianna, 15 de Setembro. O snr. 

D. Carlos já não vai amanhã às manobras. Por esse 
motivo começou o torneio de tiro do Club de Caçado-
res uma hora mais cedo. 

Amanhã será apresentado a S. M. um velho, 
residente na freguesia de Sapardos, do concelho de 
Villa Nova de Cerveira, o qual vive pobre, tendo acu-
dido há já bastantes annos a um incêndio ocorrido 
em Barcelos e em que salvou el-rei senhor D. Luís, 
quando creança, e na ocasião em que alli fora com 
sua mãe a rainha senhora D. Maria II. 

A viúva d’este ancião, que chegou hoje a Vian-
na, munida de documentos comprovativos do salva-
mento que effectuou, agradou muito a el-rei, que dis-
se estimar conversar com ella amahã. O pobre velho 
chama-se Cyriaco José Gonçalves. 

S. M. el-rei oferece amanhã um jantar ao ele-
mento civil, sendo convidados, entre outros, os 
seguintes senrs. Governador civil de Vianna, presi-
dente da Câmara Municipal, conde de Bretiandos, 
viscondes da Carreira, Pindella e Torre; concelheiros 
Var gas e Rocha Paris; presidente da Associação 
Commercial, juiz de direito; delegado do procurador 
régio, António Maria Batista Camacho e Gaspar 
Queiroz Ribeiro. (…)”. 

O Jornal “Aurora do Lima” nº 7173, 48º Anno, 
Sexta-feira, 18.09.1903, diz-nos: “A visita de El-Rei. 
(…). O nosso prezado amigo sr. dr. Gaspar de Quei-
roz Ribeiro apresentou hontem ao Senhor D. Carlos, 
Cypriano Gonçalves, de 79 anos, que em 1852 sal-
vou El-Rei o Senhor D. Luiz, no incêndio de Barcel-
los. 

O pobre velho, numa linguagem rude e cheia 
de sinceridade, narrou fielmente a scena, que foi 
devidamente apreciada pelo Monarcha, que dispen-
sou ao Gonçalves palavras de muito carinho”. 

Também o Jornal “Cerveira Nova”, nº 166, de 
05.01.1978, na sua página nº 6 no artigo denominado 
por: Do meu ficheiro – Nótulas Pessoais Dispersas, 
da autoria de José Leal Diogo, se retira a seguinte 
notícia: 

“Ciríaco José Gonçalves, natural de Sapardos, 
salvou de morrer queimado o Príncipe D. Luís, mais 
tarde Rei, em Barcelos, quando ali se encontrava 
com sua Mãe a Rainha D. Maria II. O rei D. Carlos 
quando, em 15 de Setembro de 1903, esteve em Via-
na do Castelo, abraçou e condecorou o venerando 
velhinho, como sinal de gratidão”. 

Completa-se este documento, com a transcri-
ção da certidão de óbito daquele que foi um 
«bombeiro herói», nascido em Sapardos no ano de 
1828?; em 1852, com 24 anos, salvou o Príncipe de 
morrer queimado e faleceu em 1913, com 85 anos. 

Embora, antes da transcrição em causa, acres-
centa-se que não foi possível conseguir o registo do 
seu baptismo ou nascimento, uma vez que, enceta-
ram-se buscas na Conservatória do Registo Ci vil de 
Vila Nova de Cerveira, no Arquivo Distrital de Viana 
do Castelo e na Paróquia da Freguesia de Sapardos 
tendo-se, de todas eles, recebido igual informação, 
ou seja, de que não existe o livro do período em que 
nascera o nosso visado. 

“Livro de Óbitos - Página nº 48; Óbito nº 194 – 
Cirílo José Gonçalves. 

Às nove horas do dia vinte e seis do mês de 
Novembro do ano de mil novecentos e treze, no lugar 
da Aldeia, freguesia de Sapardos, deste concelho, 
faleceu de doença ignorada um indivíduo do sexo 
masculino, de nome Cirílo José Gonçalves, de oiten-
ta e cinco anos de idade, solteiro, lavrador, natural e 
domiciliado na referida freguesia de Sapardos e resi-
dente no lugar onde faleceu, filho legítimo de Manuel 
José Gonçalves e de Maria Joaquina Fernandes, 
ambos naturais da mesma freguesia de Sapardos e 
já falecidos. O falecido não deixou descendentes 
menores, mas deixou bens e testamento e o seu 
cadáver foi sepultado no cemitério de Sapardos. Fez 
esta declaração Joaquim Pereira, casado, lavrador, 
vizinho do falecido, assinando-a. Este registo depois 
de conferido com o seu extracto e com a declaração 
respectiva, vai ser assinado por mim Claudino Antó-
nio Martins Vicente, Oficial do Registo Civil. A impor-
tância dos emolumentos é de trinta centavos. Vila 
Nova de Cerveira e Repartição do Registo Civil, vinte 
e oito de Novembro de mil novecentos e treze. A) – 
Claudino António Martins Vicente”. 

Para quem for perspicaz poderá verificar, no 
decorrer da leitura destas notas, que se podem 
encontrar algumas contradições, talvez motivadas 
pela falta de informação própria da época em que tal 
episódio foi passado. 
 

MAGALHÃES COSTA / 2006/07 

Último telefonema 
(Conto) 

 
Ambos viviam numa aparente felicidade, já 

que haviam ultrapassado, quer um quer outro, a 
casa dos setenta. Ela foi a primeira a partir para, 
segundo uns, onde tudo acaba, segundo outros, 
onde tudo começa. 

Ele, que parecia inconsolável com a perda da 
esposa, em breve começou a dar indícios de, não 
obstante a sua já avançada idade, pretender ser um 
“conquistador irresistí vel”. Aqueles a quem ele,  
obcecado  pela sua fraca mentalidade, fazia o auto-
elogio das suas hipotéticas conquistas, esquecendo-
se de que também têm pais e que eles mesmos 
amanhã poderão chegar ao mesmo estado, em vez 
de procurarem refrear aquela deturpada mentalida-
de, para gáudio, exaltavam-lhe as suas “qualidades”, 
indicando-lhe, até, esta ou aquela, geralmente rapa-
rigas novas, que sabiam estar apaixonadas por ele. 
Sempre encorajado por aqueles que demonstravam 
não possuir um mínimo de respeito por um homem 
velho e naquele estado de espírito, chegou ao ponto 
de escrever cartas a esta e àquela, a torto e a direi-
to, numa interpretação perfeita do papel de “bobo”, 
que tão a contento deles desempenhava. Mas aquilo 
era pouco; aquilo já não era novidade para ninguém,  
já não era prato forte e tornava-se necessário des-
cobrir um novo processo de ridicularizá-lo ainda 
mais. E a geniosa mentalidade humana, sempre 
fértil, descobriu um passatempo mais sublime:  
começaram a fazer-lhe telefonemas em nome 
daquelas que ele ia citando, marcando-lhe encon-
tros sempre falsos, é claro, mas que o traziam na 
constante quimera que criara e que eles maldosa e 
maliciosamente alimentavam. Certo dia, com tudo 
previamente preparado, quando ele ocupava o lugar 
de honra naquela “tertúlia”, o telefone tocou. Ele 
ficou num verdadeiro sobressalto e quando lhe 
comunicaram que era para ele o telefonema, numa 
ânsia febril, levantou-se e correu a pegar no auscul-
tador. Não se chegou a saber o que do outro lado 
lhe teriam dito. Ele ouviu e, sem sequer dar respos-
ta, caiu como que fulminado. 

Tinha terminado o seu papel! Tudo tinha aca-
bado para ele, porque já não pertencia ao rol dos 
vi vos. 

Também ninguém soube se aquela expressão 
que eles demonstraram quando assistiam ao fim da 
“sua obra”, teria sido de espanto, de dó ou de 
decepção por ter acabado tão depressa aquela tão 
predilecta diversão. 

Outrossim ninguém chegou a saber como 
teria ficado a consciência daquele que lhe fez o últi-
mo telefonema. 

 
PERSIL 



ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE 

CERVEIRA NOVA 
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  1º - Mirandela 19 

  2º - Mondinense 18 

  3º - Vieira 18 

  4º - Amares 16 

  5º - Marinhas 15 

  6º - Vianense 12 

  7º - Joane 11 

  8º - Prado 11 

  9.º - M. Cavaleiros 11 

10.º - Vidago 11 

11.º - Bragança 11 

12.º - Valenciano 8 

13.º - Brito 7 

14.º - Morais 4 

  1º - Campos 19 

  2º - Raianos 15 

  3º - Moreira Lima 14 

  4º - Chafé 14 

  5º - Moledense 13 

  6º - Vit. Piães 11 

  7º - Perre 10 

  8º - Lanheses 8 

  9º - Neiva 8 

10º - Vila Fria 7 

11º - Caminha 7 

12º - Torre 4 

13º - Águias Souto 3 

14º - Fachense 2 

15.º - Moreira 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

6.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Campos, 4 - Fachense, 0 
Chafé, 3 - Lanheses, 2 
Caminha, 4 - Neiva, 1 
Torre, 1 - Vit. Piães, 2 

Perre, 1 - Moledense, 0 
Ág. Souto, 0 - Raianos, 3 
M. Lima, 1 - Moreira, 0 

 

7.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Vila Fria,1 - Campos, 2 
Fachense, 2 - Chafé, 4 

Lanheses, 2 - Caminha, 2 
Neiva, 3 - Torre, 2 

Vit. Piães, 3 - Perre, 1 
Moledense, 3 - Ág. Souto, 1 

Raianos, 0 - M. Lima, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

6.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Castelense, 2 - Darquense, 0 
Castanheira,0-Melgacense, 6 

Távora, 0 - Artur Rego, 1 
Vila Franca, 2 - Limianos, 2 

Correlhã, 3 - Cerveira, 0 
P. Barca, 0 - Courense, 1 

Monção, 1 - Neves, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Neves 14 

  2º - Limianos 14 

  3º - Courense 14 

  4º - Artur Rego 13 

  5º - Monção 12 

  6º - Castelense 12 

  7º - Vila Franca 9 

  8º - CD Cerveira 7 

  9º - Melgacense 7 

10º - Correlhã 6 

11º - Darquense 4 

12.º - Ponte da Barca 3 

13.º - Castanheira 1 

14.º - Távora 0 

 1º - Guimarães 20 

 2º - Freamunde 19 

 3º - Braga 19 

 4º - Varzim 17 

 5º - Penafiel 16 

 6º - Paços Ferreira 15 

 7º - Vianense 14 

 8º - Chaves 10 

 9º - Mirandela 7 

10º - Famalicão 6 

11º - CD Cerveira 3 

12º - Amares 3 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

9.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Varzim, 3 - Chaves, 0 
Mirandela, 1 - Famalicão, 0 
Guimarães,0 - Vianense, 0 
P. Ferreira, 5 - Cerveira, 1 
Penafiel, 2 - Freamunde, 2 

Amares, 0 - Braga,2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

Visite-nos na Internet em: 

www.cerveiranova.pt 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

9.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vianense, 0 - Amares, 1 
Brito, 2 - Mondinense, 4 

Prado, 2 - M. Cavaleiros, 1 
Vieira, 2 - Vidago, 0 
Morais, 1 - Joane, 1 

Marinhas, 6 - Valenciano, 3 
Bragança, 1 - Mirandela, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2ª DIVISÃO 
(Série A)  

 

10.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Chaves, 1 - Merelinense, 0 
Tirsense, 1 - Lixa, 0 

Portosantense, 1 - Ribeirão, 1 
Fafe, 2 - Moreirense, 1 
Machico, 0 - M. Fonte, 1 

U. Madeira, 0 - Valdevez, 1 
Camacha, 1 - Lousada,0 

 

11.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Chaves, 0 - Tirsense, 0 
Lixa, 1 - Portosantense, 3 

Ribeirão, 2 - Fafe, 1 
Moreirense, 1 - Machico, 1 
M. Fonte, 1 - U. Madeira, 2 
Valdevez, 1 - Camacha, 0 
Mereliense, 1 - Lousada, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Chaves 22 

  2º - U. Madeira 22 

  3º - Tirsense 21 

  4º - Valdevez 20 

  5º - Maria da Fonte 19 

  6º - Lousada 18 

  7º - Ribeirão 17 

  8º - Camacha 15 

  9º - Moreirense 15 

10º - Portosantense 14 

11º - Machico 10 

12.º - Merelinense 8 

13.º - Fafe 8 

14.º - Lixa 4 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES 
 

4.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Barroselas, 0 - Cerveira, 0 
Ânc. Praia, 0 - Darquense, 1 

Grecudega, 0 - Anais, 0 
Friestense, 2 - Limianos, 1 
Courense, 3 -Valenciano, 3 

Areosense, 5 - Neves, 2 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS 
Cerveira goleou o 
Âncora Praia por 

doze zero 
 

6.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Moreira, 0 - Venade, 0 
Vianense, 8 - Melgacense, 0 
L. Sousa, 0 - Friestense, 0 

Ancorense, 0 - Valenciano, 4 
Cerveira, 12 - Ânc. Praia, 0 

Secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto 
inaugurou, na Ponte da Barca, 
o Parque Desportivo 

No dia 11 de Novembro, o Secretário de Esta-
do da Juventude e do Desporto, Laurentino Dias, 
esteve na Ponte da Barca para inaugurar o Parque 
Desportivo da Praia Fluvial, que inclui dois campos 
de ténis e um campo de futsal com relvado sintético. 

A ocasião foi igualmente aproveitada para 
apresentar a Carta Desportiva de Ponte da Barca e 
proceder à assinatura de um protocolo para a cons-
trução do novo Campo de Futebol. 

Taça de Honra AF Viana: meias-finais 
- Neves e Melgacense na final 
 

As formações do Neves e Melgacense são as 
finalistas da Taça de Honra da Associação de Fute-
bol de Viana do Castelo. O Neves venceu em casa o 
Cer veira, por 2-0, enquanto que o Melgacense 
empatou em Ponte da Barca (1-1), mas foi mais for-
te no desempate através de grandes penalidades. 

Os resultados das meias-finais da Taça de 
Honra da AF Viana do Castelo foram: 

 
Neves, 2 - CD Cerveira,0 

Ponte da Barca, 4 - Melgacense, 5 (g.p.) 

Jovem de 16 anos, guarda-redes 
dos juniores do Desportivo de 
Monção, morreu após ter sofrido 
três ataques cardíacos, sendo o 
primeiro quando treinava 
 

Contava apenas 16 
anos de idade o jovem André 
Fernandes Rodrigues, guar-
da-redes suplente da equipa 
de juniores do Desporti vo de 
Monção, que faleceu recente-
mente. 

Foi vítima de um ata-
que cardíaco quando treinava 
e depois veio a falecer, pas-
sados três dias, após ter 
sofrido mais dois enfartes. 

O jovem André Rodri-
gues era estudante do 10.º 
ano da Escola Secundária de 
Monção, residia na freguesia de Longos-Vales e era 
elemento do Rancho Folclórico Estrela dos Vales. 


